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RESUMO 
 
No presente trabalho, analisam-se os impactos da formação artística e pedagógica 

do Projeto do Núcleo de Formação de Atores na cidade de Ribeirão Pires no período 

de 1997 a 2004. O projeto foi fruto de uma política pública de cultura e esta pesquisa 

busca mostrar a relevância de tal evento na cidade e na região do ABC paulista, 

sendo o pesquisador participante deste processo. O trabalho apresenta duas 

experiências em teatro-educação produzidas dentro desse projeto, refletindo sobre 

seus processos artístico-pedagógicos, ocorridos nos anos de 1999 e 2002. A 

reflexão à distância possibilitou observar os propósitos estéticos, políticos e 

pedagógicos desta formação. A dissertação analisa duas produções realizadas em 

oficinas: a primeira entre adultos, intitulada Histórias da Maloca, inspirada na obra do 

compositor paulista Adoniran Barbosa e criada a partir de improvisações com uma 

turma de iniciação teatral para adultos. Traça ainda um paralelo com as chamadas 

criações coletivas, muito comuns nos anos 1960 e 70; a segunda com uma turma de 

adolescentes, intitulada Porandubas Caaguassuenses ou Estórias de Ribeirão, que 

tratava das histórias da cidade de Ribeirão Pires e criada dentro do que se chama 

de processo colaborativo, muito comum nas práticas de teatro de grupo a partir dos 

anos 1990. Por último, o pesquisador, já como artista educador profissional, analisa 

uma produção: a criação do exercício cênico chamado Baú de Memórias, criado 

com crianças de 10 a 12 anos de idade em um colégio particular no ABC paulista a 

partir de histórias familiares. Processo que intitulo de Teatro como Brinquedo.  O que 

se tem, ao final, é um relato de como se formou um artista educador, suas balizas 

pedagógicas e estéticas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: arte-educação; teatro-educação; processos criativos; política 

cultural; cidadania cultural. 
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RESUMEN 
 
Este trabajo analiza el impacto de la formación artística y pedagógica impartida por 

el Projeto do Núcleo de Formação de Atores (Proyecto del Centro de Formación de 

Actores) en la ciudad de Ribeirão Pires (Estado de São Paulo, Brasil) entre 1997 y 

2004. Dicho proyecto fue el resultado de una política cultural pública y esta 

investigación pretende mostrar la relevancia de este de este tipo de acción en la 

ciudad y en la región ABC de São Paulo, siendo el investigador un participante de 

este proceso. Se presentan dos experiencias de teatro-educación producidas en el 

marco de este proyecto, y se reflexiona sobre sus procesos artístico-pedagógicos, 

que tuvieron lugar en 1999 y 2002 La reflexión a distancia permitió observar los 

propósitos estéticos, políticos y pedagógicos de esta formación. La disertación 

analiza dos producciones que se realizaron en talleres: la primera por adultos, bajo 

el título Histórias da Maloca [Historias de la Casucha], inspirada en la obra del 

compositor paulista Adoniran Barbosa, y creada a partir de la improvisación con una 

clase de iniciación al teatro para adultos. Se establece aquí un paralelismo con las 

llamadas creaciones colectivas, muy comunes en los años 1960 y 1970; la segunda 

producción, con un grupo de adolescentes y titulada Porandubas Caaguassuenses 

ou Estórias de Ribeirão, trataba de historias de la ciudad de Ribeirão Pires, y se creó 

dentro de lo que se conoce como proceso colaborativo, muy común en las prácticas 

teatrales grupales a partir de los años 1990. Por último, ya como artista educador 

profesional, el investigador analiza una producción que consistió en la creación de 

un ejercicio escénico llamado Baú de Memórias (Baúl de Recuerdos), creado con 

niños de entre 10 y 12 años en una escuela privada de la región ABC de São Paulo 

a partir de historias familiares. Este proceso se ha denominado aquí Teatro como 

juguete. 

El resultado final es un informe sobre cómo se formó un artista educador, sus guías 

pedagógicas y estéticas.  

 

PALABRAS-CLAVE: educación artística; educación teatral; procesos creativos; 

política cultural; ciudadanía cultural. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No presente trabalho, intitulado, Jornadas de um Pedagogo Criador: 

Memórias acerca de algumas práticas em teatro-educação, pretende-se discorrer 

sobre o Núcleo de Formação de Atores na cidade de Ribeirão Pires, e na sequência, 

três experiências em teatro-educação, que tive a oportunidade de conduzir dentro 

desses vinte seis anos de prática de ensino de teatro.  

No primeiro capítulo, apresentamos meu processo de formação artística e 

pedagógica, dentro de um projeto público promovido pela Gerência de Cultura da 

Prefeitura da Estância Climática de Ribeirão Pires, entre os anos de 1997 a 2004. O 

projeto foi chamado inicialmente de Núcleo de Formação de Atores (1997 – 2001) e 

posteriormente Núcleo de Formação Cultural (2002 – 2004). Tais locais foram onde 

realizei minha primeira formação artística e pedagógica dentro de um processo de 

multiplicação cultural que se tornou referência para a região do Grande ABC e para 

diversas cidades do estado de São Paulo.  

Para tanto, utilizarei diversas referências em teatro-educação na região do 

ABC como os Cadernos da Escola Livre de Teatro de Santo André, artigos 

publicados pela pesquisadora Prof.ª Carminda Mendes André (2000), sobre algumas 

das nossas diretrizes pedagógicas, assim como o trabalho do pesquisador Marcílio 

de Castro Duarte (2012) sobre políticas públicas, além de artigos da lei que criou o 

oficialmente o Núcleo de Formação Cultural com a lei Nº 4652, DE 18/11/20021. 

No segundo e terceiro capítulo, refletiremos sobre duas importantes 

experiências pedagógicas, ocorridas nos anos de 1999 e 2002, que considero 

referência tanto para minhas práticas pedagógicas, como posteriormente para meus 

processos de criação em especial como diretor teatral. Trata-se de dois processos 

criativos desenvolvidos, uma com adultos e outra com adolescentes, dentro do 

Núcleo de Formação de Atores em Ribeirão Pires.   

 

1 Primeiros artigos da lei que criou o Núcleo de Formação Cultural promulgado em 2001. 

<http://leismunicipa.is/ofhls>. Acesso em 14/07/2023. 

http://leismunicipa.is/ofhls
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O primeiro processo criativo relatado em arte-educação, chamado Histórias 

da Maloca, inspirado na obra do compositor paulista Adoniran Barbosa, juntamente 

com uma turma de iniciação teatral para adultos, com um encontro semanal e 

duração de um ano, que tinha como característica, a montagem de um exercício 

teatral e apresentação pública no final do ciclo.  

Refletirei ainda acerca desse processo criativo e pedagógico a partir 

improvisação teatral da pedagoga americana Viola Spolin (2005) e do teatro do 

oprimido e outras poéticas políticas de Augusto Boal (2019), que na época eram 

nossas maiores referências na prática da pedagogia teatral e como essas 

referências foram se transformando ao longo dos processos. 

Argumentaremos sobre o processo de criação de roteiro e encenação 

baseado em um roteiro de improvisação, onde utilizávamos de forma intuitiva o 

procedimento de criação teatral chamado de Criação Coletiva, muito praticado nos 

anos de 1970 e início dos 1980. 

Entretanto, trago como reflexão a pesquisa da Prof.ª Dr.ª Adélia Nicolete 

(2005), onde traz reflexões acerca do que hoje chamamos de Criação Coletiva, 

Processo Colaborativo e Dramaturgismo aplicado no teatro profissional, e a nossa 

transposição desses procedimentos para o teatro- educação. Além disso, abordo 

reflexões sobre a recepção da plateia, elemento fundamental para Spolin, além de 

informações sobre a segunda e terceira versão deste trabalho.  

No terceiro capítulo, reflito sobre o trabalho desenvolvido com uma turma de 

adolescentes que estava em seu segundo ano de oficina, onde, para a montagem 

final, resolvemos nos inspirar na história local da cidade de Ribeirão Pires, e criar 

uma “epopeia” cômica que contasse do nosso jeito, desde a fabulosa origem pré-

histórica da cidade até as grandes obras da modernidade ocorridas nos anos 1960-

1970 na cidade.  

Refletirei sobre seu processo pedagógico de criação, ainda baseado em 

improvisação, mas agora, utilizando como referência, os estudos nada ortodoxos do 

jornalista e memorialista Roberto Bottacin, que escreveu uma série de livros sobre a 

história do Grande ABC, dentre eles: Sob a luz do lampião nasceu Ribeirão e 

Ribeirão Pires, sua história, ora dando dados reais e comprovados, ora fabulando 

acontecimentos. 
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Para tanto, utilizamos o procedimento de Teatro Colaborativo, que entre os 

anos de 2000 e 2002 estávamos tendo os primeiros contatos, principalmente nas 

criações do dramaturgo Luís Alberto de Abreu (2010). Assim, utilizarei o trabalho da 

Prof.ª Me. e dramaturga Solange Aparecida Dias (2007), que reflete alguns 

procedimentos do Teatro Colaborativo em sua pesquisa que dialoga com trabalho já 

citado da Prof.ª Adélia Nicolete.  

No capítulo quatro, reflito sobre a criação do exercício cênico chamado Baú 

de Memórias, realizado com crianças de 10 a 12 anos de idade, agora no ano de 

2011 na cidade São Caetano do Sul, dentro de um colégio particular que desenvolvi 

práticas pedagógicas em teatro de 2010 a 2021. 

A partir de uma intensa pesquisa utilizando as memórias dos pais e avós da 

turma, construímos uma narrativa/jogo que se propunha recordar essas histórias do 

passado, na perspectiva do ponto de vista da criança. Reflito ainda sobre a tentação 

de querer formalizar uma peça para ser vista e a decisão de criar uma “obra”, o mais 

livre possível, uma vez que aquelas crianças não estavam ali para se apresentar 

para os adultos, e sim para o jogo e a brincadeira. 

Reflito sobre a construção desse procedimento que chamo de Teatro como  

Brinquedo, nome que estou propondo intitular aos processos pedagógicos com 

crianças, que visam uma criação a partir dos jogos teatrais, até a criação de um 

roteiro/jogo que tenha como ponto central a criança, constituído de um programa de 

ensaios sem o rigor das repetições formais, a direção de um exercício cênico com 

crianças e o dilema de dirigir ou conduzir a criação, sem perder o frescor de uma 

brincadeira com seus ineditismos mesmo tendo regras e sem o compromisso ou 

obrigatoriedade de fazer para uma plateia, ainda que ela exista. 

Trago então, algumas reflexões acerca da obra infantil do dramaturgo, diretor 

e pedagogo teatral, João das Neves que tanto em sua dramaturgia, em especial a 

peça infantil A Lenda do Vale da Lua do final dos anos de 1970 onde propõe obras 

que possam ser montadas formalmente com atores ou brincadas com crianças, 

onde as regras possam ser subvertidas desde que haja um acordo entre os 

participantes. Reflito também sobre a recepção da plateia, onde muitos familiares e 

amigos viam suas próprias histórias, brincadas no palco. 
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Na conclusão, analiso a relação arte-educação e cidadania dentro de um 

projeto público de formação cultural em uma reflexão final sobre o legado deixado 

pelo Núcleo de Formação Cultural da Cidade de Ribeirão Pires entre 1997 e 2004.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS: A Arte-Educação-Cidadania e o Poder público. 

 

Essa experiência artística, cultural, educacional e política que tive entre os 

anos de 1997 a 2004, descrita no primeiro capítulo dessa dissertação, foi muito além 

da minha formação como artista-educador. Essa dissertação se propõe a fazer uma 

análise tanto do tempo e do espaço responsável por minha formação inicial em arte-

educação, (primeiro capítulo), como depois analisar três experiências práticas em 

períodos distintos (segundo capítulo em diante). 

Propus aqui falar deste tempo e espaço que tanto propiciou a mim e a 

dezenas de outros jovens artistas que em oito anos estivemos em uma verdadeira 

incubadora de artistas cidadãos, que nos proporcionou uma formação técnica, 

estética, política e ética.  

Contudo, concluo definindo que antes de tudo, sou um artista-educador-

cidadão formado dentro de um projeto de ação cultural de iniciativa pública e que me 

deu a base para fazer da arte (teatral) minha principal ferramenta de construção da 

cidadania através de um processo educacional livre dos formalismos tradicionais. 

Para se entender melhor o cruzamento desses conceitos, trago aqui algumas 

definições acerca da arte, da educação e da cidadania a fim de refletir esse 

processo formativo a que me refiro. 

Algumas definições de arte. O fazer artístico foi e continua sendo o que me 

moveu desde o início dos anos 1990. Este movimento me levou a procurar através 

do teatro, as ferramentas que eu necessitava para minimamente estar apto para 

criar artisticamente. Mas, o que é a arte?  Segundo Rohden apud Sad Filho (2013, p. 

18-19): 

 

A palavra arte (do latim ars, artis) significa habilidade ou técnica adquirida a 
partir do estudo ou da prática, saber fazer. Deriva ainda do verbo agere, que 
significa impelir, marchar, avançar, ou seja, agir. O artista, portanto, é um 
agente e toda forma de arte caracteriza-se por uma ação ou atividade que 
se desenvolve através de um processo teórico-prático concreto e individual 
no qual a teoria é a meta pretendida e a prática consiste nos métodos ou 
caminhos que o artista utiliza para expressar e atingir concretamente essa 
mesma meta. Desta maneira, o artista deve ser um homem de observação, 
de ação e de prática uma vez que sem estas, a obra de arte é inexistente no 
plano material. 
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Aprender a observar o mundo para agir, se colocar em movimento em busca 

de um método, ou caminhos para a construção coletiva utilizando o fazer teatral 

como ferramenta e agir sob um mundo que poderia ser mais justo e melhor para 

todas as pessoas e acima de tudo, “um mundo que caibam todas as pessoas” como 

diria o dramaturgo, ator e diretor teatral, João das Neves.  

E ainda sobre a arte, segundo Ortega y Gasset (2005), Duarte Junior (1985) 

e dos PCNs/Arte (1998): 

 

Ortega y Gasset (2005) afirma que a arte é o conjunto de meios que nos 
proporciona contato com coisas humanas interessantes, cujos objetos não 
são diferentes daqueles da vida cotidiana. Para o psicólogo e educador 
Duarte Júnior (1985), a arte é uma linguagem simbólica que tem como 
função criar e aperfeiçoar formas de transmitir à sensibilidade humana 
conhecimentos que não podem ser transmitidos por outros meios e, de 
acordo com os PCNs/Arte (1998), ela permite uma aproximação mesmo 
entre indivíduos de culturas diferentes, na medida em que favorece a 
percepção de semelhanças e diferenças nos produtos artísticos num plano 
diferenciado que vai além da informação discursiva (Sad Filho, 2013, p. 19). 

 

O contato com as coisas humanas, tangíveis e intangíveis, questões do 

presente, refletir o passado ou projetar o futuro através de simbolismos criados, 

inventados ou imaginados. Sonhos particulares ou coletivos através do sensível, que 

nenhuma outra forma de conhecimento seria capaz de transmitir se não fosse 

através da arte. 

 Trazendo assim, uma consciência do que é comum e do que é diferente 

entre as mais distintas culturas e modos de pensamento que muitas vezes não são 

inteligíveis através do discurso ou da razão. É preciso acessar a sensibilidade 

humana. O que seria melhor, se não através da arte? Segundo Mário de Andrade 

apud Duarte Junior (1985, p. 56): 

 

A arte não é um elemento vital, mas um elemento da vida, razão pela qual é 
inerente à nossa cultura e, por conseguinte, às nossas práticas educativas 
na medida em que nos permite dirigir uma maior atenção aos sentimentos, 
refinando-os e mantendo acesa a chama da imaginação e da utopia. 

 

Algumas definições sobre educação. Do latim “educere”, tirar, extrair, levar 

pra fora, dar à luz, desenvolver. De acordo com Brandão apud Sad Filho (2013, p. 

24), a educação é também uma atividade criadora que tem por objetivo realizar 

plenamente as nossas potencialidades físicas, morais, espirituais e intelectuais, não 



184 
 

 

se reduzindo a fins exclusivamente utilitários e pragmáticos, mas abrangendo a 

integralidade dos aspectos humanos. No pensamento de Brandão, é processo 

contínuo, que começa nas origens do ser humano e se estende até a morte. 

E como é uma prática social universal, cada cultura terá suas práticas 

educacionais de acordo com seus saberes e tradições. 

      

Em seu sentido mais amplo, a educação consiste na ação indireta da 
sociedade sobre os indivíduos que a compõem, muitas vezes sem um 
caráter intencional e sistemático. Em um sentido mais estrito, educação é 
uma forma de influência direta, intencional e sistemática sobre as gerações 
mais jovens visando o pleno desenvolvimento humano e que é legitimada 
por sua própria finalidade intrínseca, ou seja, a busca da perfeição no 
homem (Bello apud Sad Filho, 2013, p. 25). 

 

E Rubens Alves apud Ferreira (2015, p. 184) em “Conversas sobre Educação” 

nos diz que “Educar é mostrar a vida a quem ainda não a viu. O educador diz: 

“Veja!” e, ao falar, aponta. O aluno olha na direção apontada e vê o que nunca viu. 

Seu mundo se expande”. A educação, ao mesmo tempo que é a porta de entrada 

para desbravar o mundo e suas mais infinitas potencialidades, como bem disse Bello 

(1965) em citação anterior, a educação é também uma forma de influência direta, 

intencional e sistemática sobre as gerações mais jovens. Ou seja, a educação pode 

ser tanto a grande ferramenta de libertação e emancipação humana, como também 

pode ser manipulada e direcionada para uma formação cerceadora e tendenciosa.  

Portanto precisamos estar sempre atentos e sempre que preciso, "reinventar 

a educação" como nos disse Paulo Freire: 

 

O mais importante nesta palavra, "reinventar", é a ideia de que a educação 
é uma invenção humana e, se em algum lugar foi feita um dia de um modo, 
pode ser mais adiante refeita de outro, diferente, diverso, até oposto. (Freire 
apud Brandão, 2007, p. 99). 

 

A partir dessa ideia de Paulo Freire, destacada por Brandão, a educação 

brasileira precisa urgentemente se reinventar, se descolonizar e como nos disse o 

educador Luís Rufino (2021, p. 20), “Descolonizar é um ato educativo”. 

 

O colonialismo não é dotado de aptidões racionais. É violência em seu 
estado primeiro. Tendo a violência como radical, ele só caíra quando 
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confrontado com uma força maior ainda. As palavras de Fanon (1968) nos 
chamam para o jogo. 

 

Assim, os processos de preservação e transmissão da cultura devem ser 

reinventados e sempre que necessário, buscar formas humanizadas nas trocas do 

saber,    

A educação, como garantia de padrão de qualidade de vida das pessoas, 
deve abranger todos os processos formativos, sejam eles vinculados ao 
mundo do trabalho ou às práticas sociais, podendo-se incluir aí também os 
processos que se desenvolvem através das manifestações artísticas e 
culturais (Freire apud Brandão, 1995, p. 84).   

 

Assim, a arte-educação, se torna uma das mais importantes ferramentas de 

transformação e inclusão social em tempos de barbárie e da tomada de consciência 

individual e coletiva da cidadania. 

Algumas Definições Sobre Cidadania. O Dicionário de Políticas Públicas 

(Ferreira; Fernandes, 2013, p.145), afirma que: 

 

[...] os termos cidadão e cidadania geralmente remetem ao indivíduo 
pertencente a uma comunidade e portador de um conjunto de direitos e 
deveres”, afirmam que é uma definição genérica e questionam: que direitos 
são esses? Eles mudam ao longo da história? Em que âmbito são 
exercidos? 

 

Segundo o artigo de Maria Izabel S. Costa e Aurea Maria Z, Ianni (2018), 

intitulado “O conceito de cidadania. In: Individualização, cidadania e inclusão na 

sociedade contemporânea: uma análise teórica”, essas questões poderão ser 

respondidas se entendermos que “cidadania é um conceito, um exercício e um 

status construído socialmente e que assume inúmeras formas, a depender dos 

diferentes contextos sociais” (Id.). E que por ser um conceito de cada época, ele só 

pode ser entendido dentro de seu momento histórico. 

 

Em A Política, Aristóteles (1973) define o que é ser cidadão e quem poderia 
usufruir desse status. Ser cidadão, explica, significava ser titular de um 
poder público e participar das decisões coletivas da polis (cidade). [...] 
legou-nos uma dimensão política que atravessa todos os aspectos de vida 
na polis. Cidadão “[...] é o homem que partilha os privilégios da cidade 
(Aristóteles apud Costa & Ianni, 2018, p. 48). 
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Ainda que para sua época, o status de cidadão, excluía mulheres, 

escravizados e estrangeiros e se limitava a uma pequena casta de homens livres. 

Na passagem da Idade Média para a Idade Moderna, o conceito de cidadania 

ganhou fundamentos filosóficos, em especial com a escola “contratualista”. Foi a 

partir daí, que surge a noção de direitos dos homens e se inicia a ideia de um 

“contrato” firmado entre os cidadãos e os Estados-Nação que estavam surgindo. 

  

Após a Revolução Francesa, a promulgação da Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão trouxe uma dupla perspectiva, a de que os direitos 
são atribuídos aos homens e cidadãos que vivem no seio de um Estado, e é 
esse Estado que deve garantir a fruição daqueles direitos (Costa & Ianni, 
2018, p. 44). 

 

Este período é marcado pela luta ao direito à cidadania, frente ao estado 

absolutista francês e aparece assim, o conceito moderno de cidadania ganhando um 

caráter liberal “ao ser associada à ideia de liberdade contra o poder, o que a 

diferencia da liberdade na Grécia Antiga, em que era associada à liberdade de 

participação no poder” (Costa e Ianni, 2018, p. 44-45) 

No século XIX, por decorrência das transformações ocorridas no campo e nas 

cidades por conta das Revoluções Industriais, e no início do século XX por conta das 

transformações ocorridas no mundo devido a primeira e a segunda guerra mundial, 

resultou em uma ativa participação da sociedade por seus direitos trabalhistas e 

sociais em relação aos Estados. 

 

No paradigma moderno de Marshall (1967), cidadania é a capacidade 
atribuída a um sujeito de ter determinados direitos políticos, sociais e civis, 
bem como de ele poder exercê-los no interior de um Estado-Nação. Nesse 
sentido, a cidadania tem seu território definido nas dimensões do Estado 
nacional e, assim, o cidadão é o indivíduo que tem um vínculo jurídico com 
o Estado, sendo portador de direitos e deveres fixados por determinada 
estrutura legal (constituição e leis) (Ibid.). 

 
 

Para muitos teóricos liberais, o conceito de cidadania na contemporaneidade 

corresponde ao conjunto de liberdades individuais – os chamados direitos civis de 

locomoção, pensamento, expressão, integridade física, associação etc. 

 

Em contrapartida, Chauí (1984) define cidadania pelos princípios da 
democracia, significando conquista e consolidação social e política. Isso 
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quer dizer que a cidadania tem sido um conceito que reivindica a 
democracia e está associado ao reconhecimento do outro (ou a sua 
exclusão e o seu não reconhecimento), bem como conceito atrelado ao 
discurso dos direitos civis e políticos. (Ibid.) 

 

  

Segundo Costa e Ianni (2018), entende-se que a cidadania nunca esteve 

conceitualmente ligada apenas à ideia de identidade nacional, mas que ela também 

está vinculada a práxis com que os cidadãos exercem seus direitos civis e políticos. 

Cidadania não é apenas um critério passivo de pertença a uma comunidade 

nacional de direitos e deveres conferidos pelo Estado. É também uma prática social 

que os indivíduos assumem para além do Estado, por meio de instituições da 

sociedade civil e de ações civis, tal como expresso por Chauí (1984). 

A formação desse artista-educador-cidadão. A porta de entrada para a 

arte-educação, geralmente é a iniciação artística que proporciona inúmeras 

possibilidades de socialização e relações interpessoais que a arte pode provocar, 

em especial em jovens. 

O segundo passo é a possibilidade de ter o seu fazer artístico valorizado em 

um espaço cultural que lhe possibilita fazer e assistir outros jovens artistas. Claro 

que toda essa efervescência pode criar também um certo deslumbramento com o 

falso glamour que a mídia geralmente propaga da vida das grandes celebridades.  

Porém, em um projeto pensado como um espaço de formação, fruição e troca 

do fazer artístico com o objetivo inicial de formar cidadãos mais sensíveis ao 

universo cultural, a formação de público através da apreciação artístico-cultural, o 

resultado é diferente. 

Para alguns, aquelas experiências servirão como base para outras carreiras 

no campo da educação, dos esportes, nas relações pessoais ou apenas como um 

passatempo de fim de semana que ficará guardado por muito tempo em suas 

memórias. 

Para jovens de 16 a 25 anos, no final dos anos 1990, na cidade de Ribeirão 

Pires, ter um espaço cultural que serviria de ponto de encontro de sonhos, desejos e 

possibilidades artístico-culturais era o que faltava para uma transformação radical na 

cultura daquela cidade. 
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Para mim, um jovem negro e periférico de 22 anos que estava descontente 

com o meu trabalho no comercio local, e que até pouco tempo, fazia teatro amador 

em colégios e já participava ativamente dos movimentos estudantis, viu ali, a 

possibilidade de um futuro diferente daquele que seus pais e avós tiveram.  

Quando minha peça, “O Parto dos Telefones”, foi convidada para se 

apresentar naquele janeiro de 1998, me senti pertencente aquele novo movimento 

teatral. E ainda naquele ano, sou convidado a participar daquele processo de 

formação como bolsista, para aprender a ser um Prof. de teatro, foi o início da minha 

jornada de arte-educador.     

 Muitos artistas são formados ano a ano em escolas técnicas ou em 

universidades de ensino da arte, tendo em seus currículos diversas horas de aulas 

práticas e teóricas. Mas, como se define um artista? Certamente não é pelo 

conteúdo que ele estudou durante seu período acadêmico.  

O mesmo penso para o educador, que com toda a bagagem em sua formação 

e seu currículo, contendo graduação e pós-graduação, cursos e especializações que 

possa vir fazer, pode ser considerado um bom Prof.?  

Será que se torna Prof. apenas com uma grande carga horaria em sua 

formação? Diplomas e certificados ajudam, mas não é o suficiente para se tornar 

artista ou Prof. 

 

Aprendemos o mestre que somos na escola, mas onde? Nos livros, nos 
manuais? Através de lições, discursos e conselhos? Aprendemos 
convivendo, experimentando, sentindo e padecendo a com-vivência desse 
ofício (Sad Filho apud Arroyo, 2000, p. 124). 

 

Tanto na arte como na educação, é necessário um espaço de 

experimentação, onde se tenha uma boa orientação e mais ainda, tanto o artista 

como o educador, precisam ter condições mínimas de subsistência que lhe 

garantam a continuidade dos seus estudos.  

Assim como na formação do arte-educador que unirá suas habilidades e 

conhecimentos artísticos em função de uma pedagogia que dialogue com seus 

princípios éticos e estéticos, como fazíamos em Ribeirão Pires. Nosso objetivo 

principal, era formar cidadãos mais sensíveis ao mundo artístico, era também 
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formação de um público pensante e se esses cidadãos desejarem, poderiam até 

tornarem-se artistas, como ocorreu com muitos que passaram por ali. 

  

Um dos maiores desafios do arte-educador é saber como selecionar o que 
será trabalhado para que o seu trabalho possa acarretar processos e 
percursos mais significativos tanto para ele quanto para seus alunos. Desta 
forma, entendemos que um programa de arte na educação, (ou arte-
educação)86 não visa formar artistas. Antes, visa privilegiar o 
desenvolvimento da percepção sensorial, do senso estético e da 
imaginação como formas de detectar, analisar e transformar a realidade 
circundante, possibilitando processos criativos na busca de novas respostas 
e comportamentos. Daí o papel fundamental do arte-educador. (Sad Filho, 
2013, p. 17). 

 

E a cidadania, onde se aprende? O Núcleo de Formação de Cultural, como 

ficou estabelecido em lei no ano de 2002, nos permitiu ao longo daqueles oito anos, 

estudar teorias e práticas artísticas e pedagógicas. Mesmo depois que passei pela 

graduação entre 2003 a 2007 e agora na conclusão desse mestrado, e em mais uma 

infinidade de cursos, especializações dentro e fora do país, ao longo dos anos, 

dificilmente superarão a formação obtida naquele período.  

Tudo aquilo dentro de um espaço físico que mesmo com suas deficiências, 

nos possibilitou praticar nossos conhecimentos, com diversos grupos e 

agrupamentos ao longo dos anos, sob a orientação de grandes mestres e mestras.  

Sem contar, a existência de uma bolsa de estudos que foi fundamental para a 

continuidade dos estudos, principalmente para nós jovens periféricos e de baixa 

renda, na época. 

Era, portanto, um projeto político e social por parte do poder público, que ao 

longo daqueles anos, nos possibilitou praticar arte, arte-educação e cidadania.  

Cidadania Cultural. Um projeto inspirado em algumas gestões em cultura do 

próprio PT em cidades da região e na própria capital paulista, mas, principalmente, 

pensado e desenvolvido para aquela cidade, tinha como referência, o entendimento 

de que o papel do poder público não era produzir cultura e sim, facilitar o acesso 

para que os artistas o façam.  

 

86 Nota do autor. 
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Como escreveu a Prof.ª Marilena Chauí, ex-secretária de cultura no município 

de São Paulo na gestão da Prof.ª Luíza Erundina entre 1989 a 1992 no texto 

“Cidadania Cultural. Relato de uma Experiência Institucional”.  

 

Assim, procuramos recusar o controle estatal sobre a cultura e a 
monumentalidade oficial da tradição autoritária, garantindo contra ela que o 
Estado não é produtor de cultura”. Procuramos recusar a divisão populista 
entre cultura de elite e cultura popular (bem como o caráter messiânico 
atribuído a essa última, depois transformada em pedagogia estatal), 
enfatizando outra diferença, aquela entre a produção cultural conservadora, 
repetitiva e conformista (que pode estar presente tanto no elitista como no 
popularesco) e o trabalho cultural inovador, experimental, crítico e 
transformador (que pode existir tanto nas criações de elite como nas 
populares). Enfim, procuramos recusar a perspectiva neoliberal, garantindo 
independência do órgão público e da cultura em face das exigências do 
mercado e da privatização do que é público, enfatizando por isso a ideia de 
Cidadania Cultural, isto é, a cultura como direito dos cidadãos, sem 
confundi-los com as figuras do consumidor e do contribuinte (Chauí, 2021, 
p. 89). 

   

 Essa importante experiência paulistana, somada as demais experiências no 

ABC paulista descritas no início deste trabalho no capítulo 1, marcam a visão do 

Partido dos Trabalhadores em relação a gestão cultural. Destaco nesse relato de 

Chauí, a expressão Cidadania Cultural, uma cultura como direito dos cidadãos, sem 

confundi-los com as figuras do consumidor e do contribuinte.  

Cidadania Cultural, era a base daquela gestão em Ribeirão Pires que com um 

orçamento mínimo e poucos equipamentos culturais, criou para cidade e para a 

região, uma ação cultural pública, que até hoje é referência.  

Em especial, na gestão desse núcleo que iniciou diversos artistas e 

profissionais do fazer artístico, e mais do que isso, formou artistas cidadãos. No meu 

caso, artista-educador-cidadão, que com base em todas aquelas experiências, sigo 

desenvolvendo minhas práticas artísticas e pedagógicas sempre dialogando com os 

conceitos de cidadania.  

Ainda que Cássio Castelan (2023), ex-coordenador de teatro de Ribeirão 

Pires, analise que infelizmente não conseguiram fomentar uma classe organizada de 

artistas e artistas-educadores que fizesse frente aos governantes posteriores em 

defesa dessa Cidadania Cultural a que se refere Chauí e que estava sendo 

implementada naquele período.   
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Porém, esses artistas e artistas-educadores, praticam aqueles aprendizados 

éticos e estéticos em seus trabalhos artísticos e artísticos-educacionais por onde 

passam. Seja em projetos independentes sem subsídios, sejam em escolas e 

universidades públicas ou privadas ou em espaços de projetos sociais ou 

educacionais de formação artística.  

Alguns exemplos na construção deste legado pedagógico que carrego comigo 

estão descritos nos três primeiros capítulos desta dissertação e um exemplo que 

teve forte influência dessa experiência desenvolvidos neste período de oito anos do 

Núcleo de Formação Cultural, está descria no quarto e último capítulo deste 

trabalho.  

E além destes relatos contidos nesta dissertação, segue em anexo uma série 

de reflexões tanto dos coordenadores deste projeto, como de aprendizes e arte-

educadores formados dentro do Núcleo de Formação Cultural de Ribeirão Pires 

entre 1997 e 2004, e também mais alguns relatos e memórias de alguns 

participantes do processo criativo chamado “Baú de Memórias” desenvolvido em 

2011 na cidade de São Caetano do Sul.  
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